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Introdução


			Este livro apresenta visões em diversas escalas de atuação da arquitetura, propondo complementações e interlocuções de pensamentos. Foi fruto original das reflexões individuais de seus autores que, em certo momento, foram combinadas nesta publicação.


			O livro está organizado em três partes. As duas primeiras são formas de observar a arquitetura pela ótica morfológica, isto é, por meio do espaço físico. Importa nessas partes, especialmente, as condições bioclimáticas, simbólicas e programáticas. Para lidar com essas características, buscou-se utilizar o instrumental próprio do arquiteto: o projeto. Aqui foram realizadas experimentações projetuais como modo de refletir sobre a condição do espaço e, com isso, contribuir para avançar o entendimento sobre algumas configurações espaciais. Já a terceira e última parte dedica-se a uma abordagem mais ampla e reflexiva da arquitetura e a sua inserção no campo do planejamento urbano. Para isso o método principal foi o historiográfico, a partir de documentação com fonte primária e interpretações baseadas em fatos históricos, para determinar momentos de política urbanas nacionais e regionais relevantes para a configuração das cidades.


			Especificamente, a Parte 1 trata da “Arquitetura do espaço fechado”, aqui entendida como o espaço edilício, frequentemente encerrado por fechamentos, sem que, com isso, se exclua a necessária relação com o exterior. Para tratar desse tema foram selecionadas três tipologias arquitetônicas ainda pouco exploradas sobre a ótica da experimentação projetual: arquitetura para abrigos emergenciais, arquitetura religiosa e arquitetura empresarial. Todos os textos, produzidos por autores independentes, seguem a estrutura básica de inicialmente refletir teoricamente sobre o assunto, analisar um contexto urbano, elaborar projetos em caráter experimental e concluir questões relevantes para futuros projetos dentro dessa tipologia.


			O Capítulo 1, sobre arquitetura religiosa, explora as necessidades do trato com as questões sensoriais vinculadas aos rituais e às rotinas religiosas. Conclui a efetiva dificuldade em resolver programaticamente a arquitetura, sem considerar as particularidades religiosas de cada grupo. Nota-se que não é possível realizar uma arquitetura religiosa genérica que atenda a qualquer manifestação de crenças, sob o risco de não satisfazer as necessidades simbólicas de qualquer um dos grupos. Ainda assim, é possível notar que grande parte dos grupos tem apreço pelo contato com a natureza e a busca pela elevação das características humanas.


			O Capítulo 2, sobre a arquitetura empresarial, combina esse tema já explorado anteriormente pelo célebre Herman Hertzberger com novas abordagens — ainda experimentais — da arquitetura, como a neuroarquitetura e o design biofílico. Por meio de experimentações projetuais pode-se concluir a importância de pensar a partir das estruturas do pensamento dos clientes, com fins na satisfação de suas necessidades (est)éticas.


			O Capítulo 3, sobre a arquitetura para abrigos emergenciais, evidenciou a realidade de comunidades vulneráveis que sofrem com efeitos climáticos e econômicos. O capítulo mostra como a realidade social do Distrito Federal (DF) é grave e que sua solução perpassa — além de medidas de longo prazo — pelo atendimento imediato da população afetada por condições adversas não previstas.


			A Parte 2, dedicada a “Arquitetura do espaço livre”, busca evidenciar a necessidade dos espaços coletivos ao ar livre como morfologia essencial à vida comunitária. Para tanto, foram selecionados dois elementos comuns às cidades: parques e praças. Em ambos os casos, foram feitas experimentações projetuais com técnicas de paisagismo, que buscam relacionar a comunidade com seu espaço.


			O Capítulo 4, orientado ao paisagismo de parques com fins em “qualificação urbanística”, faz experimentações no Taguaparque, localizado no DF. Conclui-se que as áreas verdes de grande porte na cidade proporcionam o encontro com a natureza promovendo lazer e sociabilidade, sendo, portanto, indispensável aos habitantes citadinos.


			O Capítulo 5 explora o tema dos desejos e das expectativas sociais ao tratar do “Paisagismo, Participação e Crianças com Deficiências”. O tema lança luz sobre um assunto recente para a dimensão morfológica da cidade ao explorar os requisitos singulares do público-alvo, marcado por vulnerabilidade e estigma social. Demonstra que as técnicas comuns da arquitetura podem ser aprimoradas com recursos de participação já conhecidos, sendo indispensáveis para atuação profissional.


			A Parte 3 dedica-se à “Arquitetura da cidade”, por meio de “interlocuções com o planejamento urbano”. Assim, reúne-se um campo de conhecimento com um campo de atuação profissional, com vistas a explorar o modo como as políticas urbanas na escala nacional e regional aconteceram no Brasil.


			O Capítulo 6 foca o território amazônico e a “ascensão da dimensão urbana na Amazônia” a partir da história de Manaus. Aponta para uma cidade como enclave na floresta, que convive com os problemas metropolitanos semelhantes aos das demais cidades brasileiras. Observam-se as especificidades do processo histórico de formação urbana da capital amazonense para estabelecer uma leitura histórico-configuracional. Conclui que o sistema viário ordenador do desenvolvimento da cidade é marcado pela sobreposição de acontecimentos históricos mundiais (fases do capitalismo global, ideologias etc.) e singularidades locais, fruto do planejamento estatal e das iniciativas espontâneas de ocupação do território.


			O Capítulo 7 explora o período ditatorial brasileiro por meio do Programa Nacional de Capitais e Cidades de Porte Médio, que foi implementado pelos governos militares na esteira da Política Nacional de Desenvolvimento Urbano do II Plano Nacional de Desenvolvimento. Especificamente, o texto reúne evidências da interlocução entre o Governo Federal e organismos internacionais de financiamento, identificando até que ponto o capitalismo nacionalista era formatado a partir das lógicas brasileiras. Conclui que o período deve ser lido num contexto institucional, político e de planejamento para que as leituras possam ser mais compreensivas e complexas.


			O Capítulo 8, final, dá continuidade ao Capítulo 7 ao avançar sobre as políticas nacionais para as cidades de porte médio, no contexto do Brasil democrático — pós-1988. Nota-se que as iniciativas institucionais-governamentais foram reduzidas ou extintas e que o debate continuou a se desenvolver nas interlocuções entre pesquisadores e pesquisas nacionais e internacionais. Concluiu-se que o termo foi ampliado e sua relação numa rede de cidades torna-se relevante, embora não conste nas políticas nacionais de desenvolvimento urbano.


			Por fim, este livro demonstra as diversas articulações entre os campos de atuação da arquitetura e do urbanismo, ao relacionar a necessidade de diversas escalas de observação com fins na qualificação do espaço para o ser humano. É possível notar que no Brasil é fundamental um olhar para as necessidades das populações mais vulneráveis, para isso é necessário intervir desde as tipologias arquitetônicas, perpassando pela qualificação do espaço livre até o estabelecimento de macropolíticas urbanas.


			Orlando Vinicius Rangel Nunes
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			ARQUITETURA RELIGIOSA: REFLEXÕES A PARTIR DA ELABORAÇÃO DE UM PROJETO


			Gutyelen Kerolayne Vaz Serpa Okuma


			Camila Machado de Azevedo Correia


			João Renato Carneiro de Aguiar


			INTRODUÇÃO


			O estudo do presente capítulo aborda a temática de um templo ecumênico no Setor M Norte localizado em Taguatinga (DF), na linha de arquitetura contemporânea com propostas de amplos espaços verdes para a obtenção do contato direto com a natureza, voltado para a experiência sensorial como meio de: oração, meditação, autorreflexão, paz de espírito e devoção por suas crenças. 


			O termo ecumênico surgiu na Grécia Antiga na cidade de Atenas, a proposta veio dando espaço para locais que tenham como objetivo promover a união, paz de espírito e autorreflexão, possuindo apenas uma forma de comunicação que é a aceitação das diferenças religiosas. Diante desse conceito, o termo ecumênico é destinado para a realização de liturgia religiosa não específica, local neutro, que não enfatiza gênero, cultura, política e tipo de raça, ele dá autonomia aos usuários expressarem a sua crença independentemente de qual seja (ALMEIDA, 2001).


			A tendência de as pessoas estarem conectadas a um único espaço gera a interação umas com as outras, trocando ideias e conhecimentos, pois traz novos hábitos e costumes para a cidade, uma vez que a cultura determina o modo de viver e de ser do ser humano, fazendo com que cada integrante da sociedade crie seus próprios valores culturais. 


			Conduzindo-se de dados constatados, a natureza do projeto dá-se por aplicada, tendo como abordagem qualitativa, que identifica a dimensão do problema, e quantitativa, que a partir de dados foram concedidos subsídios para explorar os impactos do assunto escolhido. Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas pesquisas bibliográficas com embasamentos em obras, monografias, dissertações, teses, artigos, com finalidade de compreender como a arquitetura ecumênica com uso de áreas verdes pode influenciar a experiência sensorial do indivíduo. 


			O objetivo do presente capítulo é avaliar estudos e soluções arquitetônicas para templos ecumênicos com espaço contemplativo para a potencialização de atividades religiosas em Taguatinga ligado à arquitetura contemporânea. 


			As arquiteturas ecuménicas analisadas remetem-se ao estudo de arquitetura contemporânea, que tem como propósito apresentar condicionantes que foram aplicadas ao projeto do templo ecumênico composto por um plano de junção contemporânea que preste serviço a diversos públicos. A primeira arquitetura foi a Capela Bosjes, uma edificação projetada por Coetzee Steyn em 2016 com 430m² localizada em Breederiver Valley, R43, município de Witzenberg, África do Sul. O projeto é composto por um plano de arquitetura contemporânea, formado pelo Estúdio Stern (2006), o escritório de arquitetura delimitou critérios de pontos de referências comuns para a criação do projeto, visando à maior coordenação possível da obra. Sua implantação se insere em uma região com paisagem minimalista e rebuscada, agrupado essencialmente por montanhas e serras ao seu redor, próximo a uma enorme área verde, inserido em um terreno de escala grande em um vinhedo, onde foi feita a utilização da sua horizontalidade para então criar uma implantação compacta e ao mesmo tempo suave (ARCHDAILY, 2006).


			Já o estudo do centro ecumênico ilustrado na Figura 1 foi criado pela arquiteta Carolina Maluhy em 2017 com área de 210m² localizada na Rodovia Castelo Branco, Km 101,50, Bairro Indaiatuba, Porto Feliz (SP). O projeto é composto por uma arquitetura religiosa, com uma concepção estrutural mais simples em sua composição. Implantada em um terreno plano em que foi possível usar essa horizontalidade para criar uma edificação compacta e sucinta. Essa implantação acontece por meio de um único bloco de concreto que resolve toda a intensidade da proposta sendo distribuída por um único pavimento diferenciando a área de usuário com a de serviço (MALUHY, 2017).


			Essas edificações têm apontado que a arquitetura ecumênica recente toma como ponto de partida a plasticidade, a transparência, a contemplação, a iluminação e a ligação com as áreas internas e externas das edificações. Essas condicionantes são aplicadas de forma clara em todo o projeto. 


			Figura 1 – Capela Bosjes e Centro ecumênico
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			Fonte: Adam Letch (2006) e Ilana Bessler (2017)


			O Quadro 1 mostra os pontos negativos e positivos da obra Capela Bosjes da África do Sul e do centro ecumênico de São Paulo, apresentadas nas Figuras 3 e 4, citadas anteriormente. 


			Quadro 1 – Síntese dos resultados e das discussão


			

				

					

					

				

				

					

							

							QUADRO DE DISCUSSÃO 


						

					


					

							

							CAPELA BOSJES (ÁFRICA DO SUL)


						

					


					

							

							PONTOS POSITIVOS


						

							

							PONTOS NEGATIVOS


						

					


					

							

							Transparência


						

							

							Bifocalidade entre arquitetura e natureza 


						

					


					

							

							Iluminação natural


						

							

							Incidência solar


						

					


					

							

							Textura dos materiais utilizados


						

							

							Afastada da área urbana


						

					


					

							

							Turismo


						

							

							Falta de locais de permanência no exterior


						

					


					

							

							Referência cultural


						

							

							Privacidade


						

					


					

							

							Espelho d’água ajuda no clima


						

							

							Conservação


						

					


					

							

							Ligação visual com a parte externa


						

							

							Mobilidade


						

					


					

							

							Suavidade


						

							

							Difícil acesso ao transporte público


						

					


					

							

							CENTRO ECUMÊNICO (SÃO PAULO)


						

					


					

							

							Iluminação natural


						

							

							Bifocalidade


						

					


					

							

							Fez bom uso dos materiais


						

							

							Afastada da área urbana


						

					


					

							

							Tem ligação com a parte externa 


						

							

							Sem opções de comércios no entorno 


						

					


					

							

							Locais de contemplação 


						

							

							Difícil acesso ao transporte público 


						

					


					

							

							Integração com o pedestre


						

							

							Não tem bicicletário


						

					


				

			


			Fonte: os autores


			O objetivo da Capela Bosjes foi refletir as seguintes qualidades: simplicidade utilitária de seu plano como um espaço de montagem; escala; referência cultural; tranquilidade de seus interiores iluminados de branco; textura das suas paredes caiadas de branco em forma ondulantes. No entanto, para Vargas (2006), é interessante que exista espaços que contemplem a natureza, enquanto as demais obras religiosas são em sua maioria voltadas para o interior e espiritualmente reflexivas, a capela proposta tem um espaço mais “aberto” que convida o usuário, além de expandir sua intimidade ao vale e às montanhas onde ela está inserida, a elevar a consciência da criação de Deus no mundo.


			Bruand (2012) trata da arquitetura contemporânea como forma escultural que emula o uso de novas tecnologias bem como o movimento poético empregado nessa edificação. A leveza e o movimento são enfatizados por meio de um espelho d’água que reflete a obra que foi estrategicamente posicionada para isso. Porém, existe uma bifocalidade no projeto em si, pois a obra não é apenas o único ponto focal do local, a arquitetura acaba contracenando com o entorno, que é de grande relevância para o projeto, pois ele é ligado com as áreas externas do projeto.


			Este faz uso de grandes transparências, em que a incidência solar chega com mais agressividade para dentro da capela, pois é necessário que seja aplicado um bom conforto térmico para o projeto se tornar confortável, viável e sustentável para o usuário. A edificação fica afastada da área urbana, dificultando assim o fluxo das pessoas e o turismo para o local. 


			Com toda análise realizada foi possível compreender melhor como esse tipo arquitetura religioso acontece, mostrando que pode ser projetado algo de uso público que tenha uma arquitetura diferenciada. Nesse sentido, essa capela se relaciona diretamente com o público e ao mesmo tempo se conecta como ponto turístico da região. 


			Já a obra do centro ecumênico localizada em São Paulo teve como estudo de repertório o uso de áreas verdes para mostrar a integração do ambiente externo com o espaço interno, mostrando que arquitetura religiosa não necessita estar aglomerada em apenas ambientes internos, mas que pode estar ligada à natureza de forma que a paisagem, as cores e a liberdade do espaço aberto despertem sensações e experiências plausíveis na vida do usuário, criando sentimentos e emoções.


			Com base na dialética de Neves (2017), o centro ecumênico se desenvolve por meio de linhas simples em sua arquitetura, porém tem todo o arrojo voltado para espaços de permanência e contemplação na sua parte externa, onde viabiliza conforto de liberdade e privacidade ao indivíduo, podendo expressar suas experiências sensoriais por meio dos espaços de contemplação e interação. Devido ao seu afastamento da área urbana, torna-se difícil de ser acessado, pois não viabiliza a mobilidade ao transporte público, dificultando assim que os usuários se acheguem com mais frequência ao local.


			A NECESSÁRIA RELAÇÃO URBANA


			O terreno de estudo localiza-se no endereço Setor M Norte QNM 38 AE 2, Taguatinga (DF), por meio dos índices urbanísticos foi possível analisar o que pode ser proposto para o local dentro de todas as normalidades exigentes. A Região Administrativa (RA) de Taguatinga foi escolhida para criação do templo ecumênico pela vertente de ela estar no meio das duas maiores cidades do DF, entre outras RAs relevantes, pois essa centralidade facilita a locomoção da população vizinha, podendo usufruir do projeto. 


			Figura 2 – Mapa de bioclimatismo, gabarito e topografia
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			Fonte: os autores


			Figura 3 – Mapa de uso do solo, viário e equipamentos
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			Fonte: os autores


			Quadro 2 – Análise Swot


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							MAPA – USO DO SOLO


						

					


					

							

							PONTOS POSITIVOS


						

							

							COMO MELHORAR?


						

							

							PONTOS NEGATIVOS


						

							

							COMO SOLUCIONAR?


						

					


					

							

							Localização favorável, local composto por grande variedade de uso


						

							

							Seguir o padrão de cada tipologia de acordo com o seu uso estabelecido 


						

							

							Falta de padrão de construção para cada tipologia 


						

							

							Propor áreas de convivência pública de qualidade, acessíveis para todos


						

					


					

							

							MAPA – SISTEMA VIÁRIO 


						

					


					

							

							Fácil acesso até a chegada ao lote da edificação


						

							

							Criar conexões com as vias locais


						

							

							Falta de infraestrutura para ciclistas 


						

							

							Propor espaços destinados para o ciclismo, tornando-o mais acessível para todos 


						

					


					

							

							MAPA – EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO 


						

					


					

							

							Diversidades de equipamentos


						

							

							Destinar manutenção nos equipamentos para melhor durabilidade 


						

							

							Falhas na acessibilidade de locomoção


						

							

							Propor melhorias para pedestre e pessoas com deficiência (PCD), adequar o espaço com infraestrutura acessível 


						

					


					

							

							MAPA – BIOCLIMÁTISMO 


						

					


					

							

							O espaço tem grande densidade vegetal 


						

							

							Fazer podas das vegetações 


						

							

							Ruídos provenientes das escolas e das vias de maior fluxo


						

							

							Propor ambientes mais ruidosos próximo à área de ruídos urbanos e ambientes silenciosos mais afastados


						

					


					

							

							MAPA – GABARITO 


						

					


					

							

							Local tem maior predominância de casas térreas


						

							

							Respeitando as normas de gabarito de altura máximo


						

							

							Casas germinadas bloqueiam a ventilação natural e prejudicam o conforto ambiental 


						

							

							Propor ligações diretas com esses lotes para movimentação do pedestre 


						

					


					

							

							MAPA – TOPOFRÁFICO 


						

					


					

							

							O lote tem pequeno declive 


						

							

							Utilizar topografia do terreno para economia do projeto 


						

							

							Lote muito grande pode interferir na edificação, deixando-a perdida


						

							

							Propor áreas de contemplação e interação para os usuários 


						

					


					

							

							MAPA – CHEIOS E VAZIOS 


						

					


					

							

							Equilíbrio entre as partes cheias e vazias 


						

							

							Deixar menos espaços vazios, pois geram ociosidade 


						

							

							Locais com pontos de escuridão que comprometem a visibilidade do pedestre e a dos motoristas, outro motivo que favorece a insegurança
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